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Com idade avançada, sem filhos, sem família, procuro  
senhora nas mesmas condições, com idade avançada, 
sem filhos, sem família, assim como eu, para juntos aca-
barmos com a solidão, e darmos um novo sentido a nos-
sas vidas.

Senhor José Manuel Ferreira Salvador
Apartado de Correio Nº 000022

Estação de Correio da Teixeira Gomes
8500-999 PORTIMÃO - Algarve - Portugal

Atenção assunto sério
ENGENHEIRO APOSENTADO

Limpar a ria Formosa
A Câmara Municipal de Faro 
vai organizar no presente mês 
de abril a oitava edição da ação 
ecológica Limpar a Ria Formo-
sa.

Esta ação procura sensibili-
zar toda a população para a im-
portância da preservação dos 
recursos naturais existentes na 
Ria Formosa, através da criação 
de sinergias com diversas enti-
dades e através do envolvimen-
to de todos os voluntários nas 
atividades previstas. O evento 
Limpar a Ria Formosa integra 
ainda as atividades de educação 
ambiental do programa ban-
deira azul no concelho de Faro. 
Para este ano, o Limpar a Ria 
Formosa está organizado em 
dois momentos distintos: nos 
dias 16, 17, 18 e 19 de abril, se-
rão realizadas ações de limpe-

za na Ilha da Culatra, Praia de 
Faro e Ilha Deserta (2 dias). 

Estas ações destinam-se 
unicamente aos alunos das es-
colas E.B. 1 do concelho de 
Faro. No dia 20 de abril, es-
tão previstas ações de limpeza 
para a Praia de Faro, Barrinha 
e Ilhotes; Ilha da Culatra e Ilha 
do Farol. Estas ações vão reali-
zar-se entre as 9h30 e as 13h30 
e destinam-se para toda a po-
pulação. O sucesso desta ação 
ecológica dependerá assim do 
número de voluntários que se 
queiram inscrever. Recomen-
da-se a todos os cidadãos que 
queiram participar que, face à 
previsão de um dia de sol, usem 
chapéu e protetor solar. Luvas, 
roupa e calçado confortável, 
água e farnel são também in-
dispensáveis para este dia.

Loulé quer apostar na internacionalização do
modelo e práticas desportivas do Concelho 
Várias figuras ligadas ao des-
porto marcaram presença na 
primeira sessão do Fórum Des-
porto e Comunidade, que de-
correu na passada sexta-feira, 
uma iniciativa promovida pela 
Câmara Municipal de Loulé, 
com o objetivo de debater a te-
mática do desporto enquadrada 
no movimento associativo, bem 
como aproximar a comunida-
de dos clubes, dar a conhecer os 
projetos, expor as dificuldades 
dos clubes e tentar encontrar 
soluções para as mesmas

Na apresentação do Fórum, o 
vereador do desporto Joaquim 
Guerreiro, falou da evolução 
do papel do desporto na socie-
dade portuguesa, desde os tem-
pos da monarquia à atualidade, 
referindo o papel do Estado e o 
aumento peso do investimento 
público local na área desporti-
va (80%), por contraposição à 
diminuição do investimento 
público central (20%), ao lon-
go das últimas três décadas.

Sendo a Câmara Muni-
cipal de Loulé a única autar-
quia do Algarve que mantém 
os contratos-programa com 
as associações desportivas, e 
que em 2013 garante o mes-

mo apoio que no ano transato 
(33 clubes, mais de 30 modali-
dades, 800 mil euros), este ve-
reador sublinhou as dificulda-
des que também se colocam ao 
próprio Município. 

«Tenho noção dos pro-
blemas que afetam os clubes, 
nomeadamente a diminuição 
dos apoios das empresas e o 
apoio substituto é o da Câma-
ra. Mas os orçamentos munici-
pais também reduziram, o que 
afeta igualmente a área des-
portiva. Não sei se será possí-
vel aguentar esta situação por 
muito mais tempo», frisou.

As dificuldades que os clu-
bes da região enfrentam para 

participar no quadro compe-
titivo nacional, nomeadamen-
te ao nível das deslocações, a 
excessiva dependência do or-
çamento municipal, os eleva-
dos custos inerentes à realiza-
ção dos jogos ou a indiferença 
com que a população encara os 
clubes são fatores que levam 
Joaquim Guerreiro a conside-
rar ser fundamental «encon-
trar novas formas de reorgani-
zar o desporto».  

A «internacionalização do 
modelo e das práticas desporti-
vas do concelho» será, de acor-
do com Joaquim Guerreiro, 
fundamental para o futuro das 
atividades desportivas locais.

Para esta primeira sessão 
foram convidados dois dos 
mais emblemáticos clubes do 
concelho, o Louletano Des-
portos Clube, o clube mais ec-
lético, que agrega mais atletas e 
associados, e o Rugby Clube de 
Loulé, que tem tido um papel 
fulcral na divulgação de uma 
modalidade em expansão. 

O «Fórum Desporto e Co-
munidade» prossegue no pró-
ximo dia 26 de abril, pelas 
21h30, no Centro Autárquico 
de Quarteira, com as apresen-
tações do Clube Desportivo e 
Recreativo Quarteirense e do 
Clube de Basket Quarteira Tu-
barões. 

Lembra a CCDR que «oque 
foi aprovado no passado dia 
22 de março por unanimi-
dade (incluído o voto do re-
presentante da AHETA) pelo 
Conselho Regional foi a me-
todologia e os mecanismos de 
participação para a elabora-
ção do PAR. Pelo que se está 
a reagir a um plano que ain-
da não existe e que deve ser 
construído a partir de reações 
e contributos construtivos». 
Informa a CCDR que a AHE-
TA foi convidada para qua-
tro reuniões temáticas onde 
foi feito um «primeiro exer-
cício de diagnóstico prospeti-
vo», contudo esta associação 
apenas compareceu à reunião 
das associações empresariais.

Diz a AHETA que «ape-
sar de afirmar que a atividade 
turística é o motor do desen-
volvimento regional, a ver-
dade é que persiste em con-
tinuar a ignorar o setor do 
turismo em matéria de apoios 

financeiros», respondendo a 
CCDR que «não existe ain-
da nenhuma abordagem ao 
nível dos instrumentos de 
apoio financeiro. Mas como 
tem sido profusamente refe-
rido, 80% do envelope finan-
ceiro que venha a ser atribu-
ído ao Algarve vai incidir na 
dinamização empresarial e na 
eficiência energética. Repre-
sentando o sector nuclear do 
turístico mais de 50% do nú-
mero de empresas da região 
(a que se soma uma percenta-
gem significativa de serviços 
de apoio especializados), jul-
gamos que será incontorná-
vel o reforço direto de apoio 
ao setor».

Considera a AHETA que 
«ouvir os parceiros mas não 
considerar as suas propos-
tas é revelador de um autis-
mo a toda a prova e, sobre-
tudo, perigoso para o futuro 
do Algarve», respondendo a 
CCDR que «todos os contri-

CCDR considera crítica da AHETA 
extemporânea e desajustada 
A Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Algarve (CCDR) reagiu à crítica que 
a AHETA tornou pública sobre a 
elaboração do Plano de Ação Regional 
(PAR) considerando-a «perfeitamente 
extemporânea e desajustada»

butos recebidos, incluindo os 
da AHETA, foram acolhidos 
com o devido cuidado e, no 
que respeita às intervenções 
com dimensão regional, se-
rão a seu tempo, e de forma 
participada, traduzidos em 
instrumentos e medidas de 
forma a superar os constran-
gimentos identificados». 

No documento a que 
o «barlavento» teve acesso 
consta: «aAHETA sublinha 
que não está contra a neces-
sidade de apoiar outras ativi-
dades regionais, mas «recu-
sa aceitar que isso seja feito 
à custa e contra o turismo, 
invocando um modelo esgo-
tado e/ou em nome de um 
crescimento inteligente, sus-
tentável e inclusivo como 
pretendem os promotores do 
PAR - Plano de Ação Regio-
nal». Para a associação hote-
leira, o Algarve e a indústria 
turística «foram hostilizados 
no passado em matéria de 
sistemas de incentivos, ten-
do esta estratégia sido a prin-
cipal responsável por muitos 

dos desequilíbrios existentes 
ao nível da oferta turística».

Por tudo isto torna-se 
evidente para a AHETA que 
«o Plano de Ação Regional 
inserido no Quadro Comu-
nitário de Apoio 2014-2020, à 
semelhança dos planos e sis-
temas anteriores, arrisca-se 
mais uma vez a ser uma pon-
te para lado nenhum». Neste 
particular – diz a CCDR - jul-
gamos que a afirmação ape-
nas pode decorrer de uma 
falta de informação adequa-
da (a mesma está disponível 
de forma pública no site do 
PO Algarve 21)», e recorda 
que «dos 235 projetos apro-
vados no Sistema de Incen-
tivos, 63 são do setor Turis-
mo, o que corresponde a um 
incentivo FEDER concedido 
de 32.269.129,33€ o que cor-
responde a mais de 70% da 
dotação dos Sistema de In-
centivos no PO Algarve (con-
siderando 45.000M€ aprova-
dos)».

De acordo com a AHE-
TA, o Algarve é a região do 

país que «mais perde em ma-
téria de verbas alocadas», 
sendo os montantes inferio-
res aos do anterior QREN 
(Quadro de Referência Es-
tratégico Nacional), confor-
me decorre do estatuto de re-
gião de transição atribuído 
pela União Europeia às regi-
ões cujo PIB per capita oscila 
entre os 75% e os 90%.

Como se pode ser ler no 
documento de diagnósti-
co prospetivo, entregue aos-
membros do Conselho Re-
gional: «neste contexto, o 
Algarve cumpriu um período 
de forte ajustamento recessi-
vo, em rota de convergência 
negativa com o desempenho 
da média nacional (em mui-
tos indicadores a um ritmo 
superior ao pais), que como 
se tentará demonstrar, nal-
guns casos (pela duração do 
ciclo de resultados decres-
centes), assume, atualmente 
não apenas um carácter con-
juntural, mas antes um com-
portamento estrutural do mo-
delo económico, reforçando a 

ideia de que a inversão deste 
cenário e o alinhamento com 
agendas temáticas e priorida-
des de uma região competiti-
va no horizonte 2020 impli-
cam necessariamente maiores 
volumes de investimentos di-
rigidos aos setores críticos de 
sucesso».

Neste particular, foi tam-
bém referido nas reuniões de 
trabalho, que de acordo com 
as disposições regulamenta-
res, o Algarve, está a tentar 
alavancar verbas mais subs-
tanciais para este quadro, po-
dendo igualar ou superar o 
atual se tivermos sucesso re-
gional neste trabalho, apon-
tando a CCDR, que «ofuturo 
quadro impõe limites e elegi-
bilidades que não são contor-
náveis, cabe aos atores regio-
nais a uma voz, encontrar a 
inteligência, sustentabilida-
de e coerência adequada para 
melhor canalizar os fundos 
disponíveis em função dos 
resultados que a região pre-
tende, deseja e necessita con-
cretizar».
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